






























ÉDIO RANIERE [vestindo seu Nietzsche com um chapéu Panamá]: E como nunca deixo 

de dizer: o conceito de profanação, tal qual desenvolvido por Giorgio Agamben, sustenta que a 

etimologia de religio está ligada a relegere – fórmulas que devem ser respeitadas ao separar o 

sagrado do profano – e não a religari – aquilo que une o humano ao divino. Nesse sentido, 

profanar seria restituir algo religioso, que fora separado em uma esfera sagrada, ao uso 

comum. 

CECÍLIA: Oi, Édio! Eu já estava com saudades dessa tua fala. 

ÉDIO: Ando gostando de outro trecho, até o coloquei no artigo que escrevemos juntxs, 

͞pƌofaŶaƌ Ŷão sigŶifiĐa siŵplesŵeŶte aďoliƌ e ĐaŶĐelaƌ as sepaƌações, ŵas apƌeŶdeƌ a fazeƌ 

delas uŵ uso Ŷovo, a ďƌiŶĐaƌ Đoŵ elas͟. 

CECÍLIA: “iŵ! ͞BƌiŶĐaƌ͟ esclarece, digo, escurece, ou colore, mais essa palavra tão 

recheadinha de vida pra nós do coletivo1. Bueno, agora que x leitorx já montou o Nietzsche 

que quer ler, deixemos ele seguir falando. 

NI [admirando-se nos novos trajes com que tu lhe vestiu]: Criar um animal que pode 

fazer promessas – não é esta a tarefa paradoxal que a natureza se impôs, com relação à 

humanidade? Não é este o problema da humanidade? Prometer: não sendo um simples não-

mais-poder-livrar-se da impressão uma vez recebida, mas sim um ativo não-mais-querer-livrar-

se, um prosseguir querendo o já querido, uma verdadeira memória da vontade. Cria-se o 

futuro, para dele dispor, e o quanto não precisou x creme de moranga aprender a distinguir o 

acontecimento casual do necessário, a pensar de maneira causal, a ver e a antecipar a coisa 

distante como sendo presente, a estabelecer com segurança o fim e os meios para o fim, a 

calcular, contar, confiar – para isso, quanto não precisou antes tornar-se elx próprix confiável, 

constante, necessárix, também para si, na sua própria representação, para poder enfim, como 

faz quem promete, responder por si como porvir! 

[Ni gosta cada vez das vestimentas que tu lhe conferiu. Orgulhoso, segue seu 

monólogo] 

Esta é a longa história da origem da responsabilidade... Este orgulhoso conhecimento 

do privilégio extraordinário da responsabilidade, a consciência dessa rara liberdade, desse 

poder soberano sobre si mesmo e o destino, desceu na espinafre florida até sua mais íntima 

profundeza e tornou-se instinto, instinto dominante – como chamará ela esse instinto 

dominante, supondo que necessite de uma palavra para ele? Mas não há dúvida: esta 

espinafre florida soberana o chama de sua consciência... 

                                                           
1
 Coletivo Profanações: um bando de estudantes de psicologia efervescentes de desejo de pegar o 

teatro para criar coisas outras: nem psicologia, nem teatro, mas deliciosidades na prática política e ética 
da profanação 



[hesitando um pouco, volta-se a Cecília e questiona] 

NI: Tá, espera aí. Espinafre? Moranga? 

CECÍLIA: Sim. Zoeira é tu te referir a toda humanidade como homem. Ainda mais 

falando sobre responsabilidade, privilégio, consciência... 

AS MINA: Faltou a autocrítica. 

TODAS: Hahahaha. 

[Ni enrubesce, constrangido] 

CECÍLIA: Tá, Ni, segue aí, mas não te alonga muito porque alguém inventou que o que 

queremos falar não é suficientemente relevante na hierarquia elitista acadêmica para passar 

do limite de 30 páginas... 

NI [bufando]: Os limites...! As formas...! 

CECÍLIA: Ridículo, né? Mas depois a gente toma uma ceva e segue conversando fora 

daqui. Já combinei com o Lunaris, que vai comentar esse nosso trabalho. Também já não 

tenho mais saco para achar que esse é o espaço para esse tipo de enfrentamento. É só um 

TCC. O combate de saberes, ou os saberes de combate, não cabem nas duas dimensões das 

folhas de papéis. É o grito, é o passo, é o gesto. É gigantesco e é miúdo, multidimensional e 

vivo...! 

NI: Tá, calma. Vamos seguir aqui se não tu não te forma [dá um risinho infame e 

pigarreia]. Poder responder por si, e com orgulho, ou seja, poder também dizer Sim a si 

mesmx...  Estamos reduzidxs a pensar, inferir, calcular, combinar causas e efeitos, reduzidxs à 

Ŷossa ͞ĐoŶsĐiġŶĐia͟, ao Ŷosso óƌgão ŵais fƌágil e ŵais falível! 

CECÍLIA [ansiosa]: Fala aquela parte do surgimento da forma e do governo da forma 

como um mesmo processo! É minha parte preferida do livro! 

NI [pigarreando novamente]: A inserção de uma população sem normas e sem freios 

numa forma estável, assim como tivera início com um ato de violência, foi levada a termo 

somente com atos de violência - que o mais antigo "Estado", em consequência, apareceu como 

uma terrível tirania, uma maquinaria esmagadora e implacável, e assim prosseguiu seu 

trabalho, até que tal matéria-prima humana e semi-animal ficou não só amassada e maleável, 

mas também dotada de uma forma. Utilizei a palavra "Estado": está claro a que me refiro - 

algum bando de bestas louras, uma raça de conquistadorxs e senhorxs, que, organizada 

guerreiramente e com força para organizar, sem hesitação lança suas garras terríveis sobre 

uma população talvez imensamente superior em número, mas ainda informe e nômade. Deste 

modo começa a existir o "Estado" na Terra: penso haver-se acabado aquele sentimentalismo 

que o fazia Đoŵeçaƌ Đoŵ uŵ "ĐoŶtƌato". Queŵ pode daƌ oƌdeŶs, Ƌueŵ ͞poƌ Ŷatuƌeza͟ Ġ 

senhorx, quem é violentx em atos e gestos – que tem a ver com contratos! Tais seres são 



imprevisíveis, elxs vêm como o destino, sem motivo, razão, consideração, pretexto, eles 

surgem como o raio, de maneira demasiado terrível, repentina, persuasiva, demasiado 

"outra", para serem sequer odiadxs. [aumentando o tom de voz, gesticulando amplamente] 

Sua obra consiste em instintivamente criar formas, imprimir formas, elxs são os mais 

involuntários e inconscientes artistas - logo há algo novo onde elxs aparecem, uma estrutura 

de domínio que vive, na qual as partes e as funções foram delimitadas e relacionadas entre si, 

na qual não encontra lugar o que não tenha antes recebido um "sentido" em relação ao todo.  

 

[Final triunfante. Cortinas fecham-se. Aplausos, uivos, gemidos; ingovernável plateia 

governada vai ao delírio] 

 

Presentes na plateia nesta noite de hoje, em que se apresentou tal aclamado 

espetáculo, os amigos Gilles Deleuze e Felix Guattari escreveriam anos mais tarde o que eu, 

fazendo de improváveis cambalhotas no tempo um recurso de retórica, escrevo agora que eles 

escreverão sobre a moral dessa história... 

NI [interrompendo-me, voltando à cena]: Só para lembrar à menina aí que a 

genealogia nos aponta que a história não tem moral; a moral tem história... 

CECÍLIA [parando de dirigir-se a ti, leitorx, para voltar-se a Ni]: Sim, Nietzsche, é só 

uma piadinha para poder citá-los. [voltando-se a ti] O que eles escreveram no futuro desse 

outƌo teŵpo Ġ ͞Ġ pƌeteŶsão do Estado seƌ iŵageŵ iŶteƌioƌizada de uŵa oƌdeŵ do ŵuŶdo e 

eŶƌaizaƌ os saĐos de ďatatas͟. 

TU [confusx]: saco de batatas...? 

CECÍLIA [suspiƌaŶdo ĐaŶsada]: ͞HoŵeŶs͟. 

TU: Ah... 

 

 

Essa violentação de si mesmx – para constituição de um si mesmx -, esse deleite em se 

dar uma forma, essx bando de psicólogxs em formação... me intensificam o questionamento: 

que forma se forma aqui? 

Alguxxs professorxs com quem os encontros foram matéria pulsante de pensamentos 

oferecem palavras a construir pensamentos e devires nos caminhos das formas e das forças: A 

constância de si como medo do transformar-se; o risco dx outrx, do fora, do outrar-se; as 

opeƌações de Não Đoŵo ƌejeição a difeƌeŶças, poƌ Đulpa, ŵedo, ͞aŵoƌ ao ŵesŵo͟ ;Đoŵo 
patriotismo, xenofobia, ideŶtifiĐações aĐoƌƌeŶtadas ao ͞igual͟Ϳ foƌtifiĐaŶdo e sofistiĐaŶdo 
























































